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DEMOGRAFIA
Os primeiros moradores do atual centro urbano 

de Canchungo, de origem manjaca, teriam vindo 
do reino de Bassarel para conquistar novas ter-

ras1 (reino que ainda existe, cuja sede situa-se na tabanca 
homónima no sector de Cacheu/Calequisse). O rei de 
Bassarel decide nomear um régulo para governar sob a 
sua autoridade. Ele seria o primeiro representante da lin-
hagem de régulos de Canchungo. 

A partir de 1446, a presença dos portugueses na Gui-
né-Bissau limitara-se, durante muito tempo, às zonas 
acessíveis pelo mar ou pelos rios. A penetração colonial 
no interior do país só ocorreu no início do século XX. 
Canchungo foi militarmente conquistada e ocupada por 
uma administração colonial pouco antes da Primeira 
Guerra Mundial. Ela teve o nome de Teixeira Pinto deste 
período até a independência. A população de Canchungo 
teria quase dobrado entre 2000 e 2009, passando de 
aproximadamente 6.000 a 12.000 habitantes (20.000 se 
considerarmos a totalidade do centro urbano). O quadro 
adiante apresenta uma visão geral da evolução da popu-
lação de Canchungo entre 1950 e 20092.  

UM CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO 
QUE SE ACELERA DESDE 
OS ANOS 2000 

1.	Plano de zonamento da cidade de Teixeira Pinto, Administração Colonial (1973).
2.	 “População Autóctone Segundo os Censos” (1950).
	 Censo Geral da População, INEC (1979).
	 Censo Geral da População, INEC (1991).
	 Interpolação por curva (2000). 
	 Censo Geral da População, INEC (2009).
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Fontes
Demogra a: INEC (2009)
Limites dos bairros: inquérito de terreno e cartogra a participativa, Grdr (2019)
Rede rodoviária: OSM (2019) 
Hidrogra a: OSM (2019)
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UM CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO APOIADO 
POR UMA DINÂMICA ECONÓMICA FAVORÁVEL

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DE CANCHUNGO

Zona de 
estudo do Grdr

Zona de 
estudo do INEC
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Em 2009, data do último censo, 56% da população concentrava-se em 
13% da superfície do centro urbano3 (maioritariamente nos bairros 
do centro da cidade - praça). As densidades, então, atingem em média 

valores compreendidos entre 1.000 e 3.000 habitantes/km2, característi-
cos de pequenas cidades pouco densas. O bairro de Betam distingue-se 
pela maior densidade (6.500 habitantes/km2), que é comparável à densi-
dade média de Bissau4. Contudo, estes dados não refletem as dinâmicas 
demográficas dos bairros de Canchungo. De facto, o número de constru-
ções em certos bairros aumentou fortemente entre 2004 e 2018 
(+ 312% no Bairro Novo e + 87% em Ucunhe)5. Esta tendência, frequen-
temente acompanhada por um crescimento proporcional da população, 
faz com que hoje em dia o Bairro Novo seja provavelmente o bairro mais 
populoso do centro urbano. A mesma dinâmica não parece ser observada 
nos bairros do centro da cidade (praça), onde os recursos fundiários 
disponíveis são cada vez mais raros6. 

Canchungo, como o resto do país, se caracteriza por uma população mui-
to jovem. No entanto, os jovens adultos (entre 15 e 34 anos) são propor-
cionalmente mais numerosos (40%) do que as crianças menores de 
15 anos (36%), fenómeno inverso à tendência nacional (36% comparado 
a 42%)7. Isto poderia ser explicado pela presença de infraestruturas e ser-
viços em Canchungo dos quais as outras regiões da Guiné-Bissau (fora a 
capital) estão desprovidas (nomeadamente estabelecimentos escolares 
secundários e hospitais) e por uma dinâmica económica favorável à chega-
da de jovens trabalhadores. Este fator também parece explicar a dinâmica 
migratória positiva observada neste centro urbano, enquanto a maior 
parte das pequenas cidades do país tenderiam a despovoar-se (notada-
mente Cacheu) em favor de cidades que beneficiam de melhores infraes-
truturas (Bissau, Canchungo e Ziguinchor). Além disto, Canchungo possui 
uma taxa de alfabetização bem melhor (77%) do que o nível nacional 
(63%), fenómeno similar à tendência mundial, na qual o nível de vida e a 
quantidade de infraestruturas dos países em desenvolvimento são mais 
altos nas cidades do que nas zonas rurais8.

3. 5. 6. Inquérito com agregados familiares, Grdr (2019).
4.	 “L’urbanisation des pays d’Afrique de l’Ouest”  (“A Urbanização dos Países da África do Oeste”), Africapolis I (atualização: 2015), Club du Sahel et de l’Afrique de l’Ouest  (Clube do Sahel e da África do Oeste): 	
	 https://www.oecd-ilibrary.org/development/l-urbanisation-des-pays-de-l-afrique-de-l-ouest-1950-2010_9789264252257-fr
7. 8. Censo Geral da População de 2009, INEC.
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EM DIREÇÃO A UM AUMENTO 
DE 50% DA POPULAÇÃO EM 2030?  

Ataxa absoluta de natalidade média de 
43‰ na Guiné-Bissau (38‰ no meio 
urbano) , assim como a imigração fa-

vorecida pelo dinamismo económico da ci-
dade refletir-se-ão, segundo todas as probabi-

lidades, num crescimento da população num 
ritmo tão acelerado quanto o dos últimos 
anos. A UNICEF estima que a taxa de cresci-
mento da população urbana da Guiné-Bissau 
será de 3,3% entre 2012 e 2030 . Utilizando 

as estimativas anteriores, a população de 
Canchungo deveria ultrapassar 30.000 habi-
tantes em 2030. 

DADOS PRINCIPAIS...

População de Canchungo

24 500

Densité moyenne de 
la ville de Canchungo

9.  Censo Geral da População de 2009, INEC.
10. Site da UNICEF, Guiné-Bissau:  
https://www.unicef.org/french/infobycountry/guineabissau_statistics.html

SITUAÇÃO ATUAL PREVISÃO

HABITANTES

Taxa de alfabetização

77%
(média nacional

de 63 %)

Proporção de 15 a 34 anos

40%
(média nacional

de 36 %)

Proporção de - 15 anos

36%
(média nacional

de 42%)

Crescimento demográfico anual 
médio entre 1991 e 2009 

(segundo os dados dos Censos Gerais da População 
realizados pelo INEC em 1991 e 2009)

7%
Canchungo (zona do estudo do INEC)

Bissau : 5,80%
Guinée-Bissau : 2,7%

Uma população
que ultrapassará  

30 000 
HABITANTES 

até 2030

1292 HAB/KM2 

(allant de 127hab/km2 pour 
Pechima à 6500hab/km2 

pour Bétam) 
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COM O APOIO FINANCEIRO

EM TORNO DE


